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RESUMO. Realizou-se um levantamento das deficiôncias de cálcio (Ca), fósforo (1') e magnésio (Mg) 
no solo, nas forrageiras e tecidos animais, em quatro épocas do ano, na sub-região dos Paiaguás, no 
Pantanal Mato-grossense. O Ca no solo, independentemente de unidade geomórfica e espécies forragei-
ras, variou durante o ano de 0,057 a 0,170 meq/100 g  de solo, nas forrageiras de 0,13% a o,24%, no 
osso 33,67% a 36,88%, P no solo de 1,6 ppm a 5,16 ppm, nas forrageiras de 0,07% a 0,15%, no soro 
sangüíneo de 2,59 a 4,38 mg/100 ml de soro, no osso de 14,12% a 16,64%; Mg no solo de 0,032 a 
0,055 meqflOO g de solo nas forrageiras de 0,07% a 0,12%, no soro sangUíneo de 1,35 a 2,86 mg/ 
100 ml de soro e no osso de 0,42% a 0,55%. As concentrações de minerais verificadas nos solos, forra-
geiras e nos tecidos animais determinaram com que os animais apresentassem defici6ncia de P nas qua-
tro épocas estudadas, Ca em uma época e Mg em três épocas. 

Termos para indexação: macroelementos, solo, forrageiras nativas, tecido animal, época 

MINERAL DEFICIENCIES OF CATTLE IN PAIAGUÁS REGION IN PANTANAL MATO-GROSSENSE. - 
1. CALCIUM, PHOSPHOAUS AND MAGNESIUM 

ABSTRACT - This experiment was carried out in order to suney soil defficiency on calcium (Ca), 
phosphorus (P) and magnesium (Mg), either in forage or in animal tissues, during four different periods 
of the year, in the re9ion of Paiaguás, Iowlands of Mato Grosso State, Brazil. Caicium present in the 
soil, indifferent on geomorphic uniu and forage species, ranged through the year from 0.057 to 
0.170 rneq/100 g of soil, 0.13% to 0.24% in fora9es, 33.67% to 36.88% in bone P, ranged from 
1.6 pprn to 5.16 ppm, in the soil 0.07% to 0.15% forages, 2.59 to 4.38 mg/100 ml in blood serum; 
14.12% to 16.64% in bone. Mg ranged from 0.032 to 0.055 meq/100 g in soil, 0.07% to 0.12% in 
forages, 1.35 to 2.86 mgflOO ml in blood serum and 0.42% to 0.55%in boné. Mineral concentration 
observed in the soils, forages, bone and blood tissues determined shortages of phosphorus in the 
animais duringfour periods, calcium during one period and magnesium during three periods. 

Index terms: macroelements, sou, native forages, animal tissues, period 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa tem demonstrado que tanto em so-

los pobres como nos férteis, muitas vezes existem 
deficiências minerais nas forrageiras. No Pantanal 
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Mato-grossense, na sub-região dos Paiaguás, predo-

minam Pod*óis Hidromórficos, solos extremamen-

te arenosos, com teores de areias silicosas em torno 
de 95% e de argila entre 2% e 4%, e são considera-

dos demasiadamente pobres para culturas pelos 
baixos teores de nutrientes que apresentam. 

Esta imensa região ocupa aproximadamente 

140.000 km 2 ,sendo a principal atividade a criação 
extensiva de gado de corte. O rebanho bovino é 

mantido exclusivamente em pastagens nativas e a 
suplementação mineral do rebanho é feita, pratica-

mente, à base de cloreto de sódio. 

Sabe-se que dificilmente as pastagens nativas 
fornecem os minerais essenciais em quantidades 

suficientes para atender as exigências nutricionais 
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dos bovinos de corte. Podem também existir nu-
trientes com teores muito elevados, que podem ser 
tóxicos ou interferir na absorção de outros nu-
trientes. 

A identificação de deficiências minerais que 
ocorrem nos solos, forrageiras e animais reveste-se 
de grande importancia dentro de um programa de 
pesquisa que visa ao aumento da produção e da 
produtividade do rebanho na região. 

No Pantanal Mato-grossense, Campos & Vieira 
(1974), ao determinarem os teores de cálcio (Ca), 
fósforo (P) e magnésio (Mg) em plantas forrageiras 
na sub-região da Nhecolândia, encontraram, em al-
gumas amostras, teores baixos de Ca e P e níveis 
normais de Mg. Na mesma sub-região, Santos 
(1973) estudou o comportamento de várias gramí-
neas, dentre estas a grama-tio-pedro (Paspalum 
oteroi), a qual apresentou níveis médios normais 
de Ca, P e Mg em dois cortes, enquanto Port 
(1982) detectou na mesma gramínea, teores de P 
insuficientes para atender as necessidades dos bovi-
nos de corte. - 

O objetivo do presente trabalho foi determinar 
os níveis de Ca, P e Mg no solo, plantas forrageiras 
e tecidos animais, a fim de dar suporte & elabora-
ção de fórmulas minerais equilibradas na sub-re-
gião dos Paiaguás, no Pantanal Mato-grossense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Fazenda Santana, 
com altitude de 155 m, latitude sul 18 0, 04' e longitude 
oeste 560,  34', no Pantaiial Mato-grossense, na sub-região 
dos Paiaguás, no período de agosto/78 a maio/79. 

Os solos desta sub-região são caracterizados por baixa 
fertilidade, classificados como Podzóis Hidromórficos 
muito arenosos, onde o teor de argila oscila entre 2% e 
4%. Caracteriza estes solos uma lixiviação ácida que trans-
porta as bases trocáveis (Ca, Mg, K, Na) da parte superior 
para as camadas mais profundas, mineralização inadequa-
da de matéria orgânica e solubilização excessiva dos cá-
tions restantes (AI+++  , Fe+++  e Mii+++  ) que ainda estão 
em fase de deposição na parte inferior do solo (Horizonte 
Bir) (Cunha 1981). 

No Pantanal Mato-grossense, três períodos climáticos 
caracterizam variações na disponibilidade e qualidade das 
pastagens. São definidos por: o período das chuvas (maior 
precipitação pluvial, entre outubro e março), o perío-
do da enchente (janeiro a abril) e o período de seca 
(maio a setembro). 

Neste estudo foram realizadas coletas de amostras de 
solo, plantas e tecidos animais a cada três meses- Os meses 
de coletas foram: agosto (período da seca), novembro 
(período inicial das chuvas), fevereiro (período da en-
chente) e maio (final da enchente e começo do período 
da seca). 

As amostras de solo foram retiradas a uma profundi-
dade de ± 20 cm, em torno de um local com aproximada-
mente 10 m de raio, previamente marcado, escolhido ao 
acaso. Foram retiradas quinze amostras simples, para a 
formação de uma amostra composta de aproximadamen-
te 250 g. Em cada unidade geomórfica e em cada época 
foram coletadas quatro a 18 amostras. 

As unidades giomórficas amostradas foram: 

Vazante 

Parte mais baixa do mesorelevo que, na época da cheia, 
é inundada formando um rio temporário, na época seca 
apresenta somente algumas poças d'água e extrato herbá-
ceo, contínuo, constituído, principalmente, de gramíneas 
(A xonopus purpusli - "capim-mimoso"; Panicum laxum - 
"grama-do-carandazal"; Reimaroch)oa spp. - "capim-
-niimosinho"; Hymenachne amplexicautis - "capim-de-
-praia" etc.), representado, nesta época, a maior parte 
de alimento para o gado. 

Campo-cerrado 

Unidade geomórfica, intermediária, em que se alterna 
vegetação de cerrado com forrageiras herbáceas (Mesose-
tum chaseae - sem nome definido; Elyonurus rnuticus - 
"capim-carona"; Panicum laxum e Axonopus purpu±ü), 
na época da cheia é coberta por uma lâmina d'água de 
± 10cm e na época da seca não apresenta água. 

Cordilheira 

Unidade geomórfica situada em cordões arenosos com 
cotas de aproximadamente 1 m a 4 m superiores às das de-
pressões, geralmente não inundável, servindo de refúgio 
para os animais durante a cheia, sendo ambiente pobre 
como fornecedor de gramíneas para o gado. Entretanto 
algumas espécies forrageiras (Axonopus paraguayensis - 
"capim-fino"; Setaria vulpiseta "capim-de-mata"; 
llirasya petrosa "capim-fino" etc.) ocorrem de maneira 
esparsa (Comastri Filho 1984). 

Foram amostradas, por unidades geomórficas, a parte 
aérea com caule, das espécies de gramíneas mais domi-
nantes das plantas forrageiras consumidas pelos bovinos. 
Cada espécie foi amostrada separadamente na mesma área 
onde foram coletados os solos. As espécies forrageiras co-
letadas foram: l7irasya petrosa, Axonopus paraguayensir, 
Mesosetum chaseae, Axonopus purpusü e Reimarochlca 
spp. 

Foram coletadas em cada época, 49 a 59 amostras de 
soro sangUíneo, punção da veia jugular e três a seis amos-
tras de ossos (costela) conforme Almeida & Brum (1980). 
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Os animais utilizados foram vacas de corte, em lactação, 
lotados nas mesmas invernadas onde foram coletadas as 
amostras de solo e forrageiras. 

No solo e nas plantas foram analisados Ca, 1' e Mg. No 
soro sangUíneo P e Mg, no osso Ca, 1', Mg. 
O ti e o 1' foram extraidos do solo com 112SO4 0,025N e 
HCI 0,05N. As análises de P no solo, plantas forrageiras e 
tecidos animais foram feitas pelo método de Fiske & 
Subbarow (1925), Ca e Mg por espectofotometria de 
absorção atômica. 

O delineamento estatístico foi inteiramente casualiza-
do. Foi realizada análise de variáncia e enquanto houve di-
ferenças significativas (1' < 0,05) foi aplicado o teste de 
Duncan, para determinar as diferenças entre médias. Foi 
calculado o desvio padrão a fim de estimar a variação não 
controlada dos níveis de minerais, isto é, a variação ao 
acaso, aleatória ou casual. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Variação do Ca no solo por época e unidade 5jeo-
m6rfica 

Observa-se na Tabela 1 que houve diferenças 
significativas (1' < 0.05) entre os níveis médios de 

Ca no solo conforme a época estudada, sendo 
baixos estes níveis, nas épocas estudadas, conside-
rando-se os padrões (0 - 1,5 meq/100 g  baixo; 
1,6 - 4,0 meq/100 g = médio e maior de 4,0 meq/ 
100 g - alto) da Comissão de Fertilidade de Solo 
do Estado de Minas  Gerais (1978). Em agosto 
(época da seca) a disponibilidade de Ca foi maior 
do que em maio (final de enchente e infcio da 
seca). Os níveis médios de Ca no solo foram 
0,170 e 0,057 meq/100 g  em agosto Cmaio, res-
pectivamente. 

Os teores de Ca nos solos dessa região são extre-
mamente baixos para culturas anuais em geral ou 
mesmo para pastagens artificiais ou melhoradas. 
Freqüentemente os níveis de Ca no solo são direta-
mente correlacionados com pl'l'  e inversamente 
correlacionados com Ai. No período chuvoso nor-
malmente o pli  do solo tende a aumentar, em vir-
tude, principalmente, do efeito de diluição e, con-
seqüentemente, podem, aumentar também os ní-
veis de Ca na solução do solo. O presente estudo 
mostra um comportamento oposto nos solos pan-
taneiros, possivelmente em virtude da inundação 
periódica da área. 

TABELAI. Niv,j, médio.. de,eio. padrto de célcio, fósforo • magnâio nosolo, planlu forrue)ru, ,oro sangüinco e oaso (co,tcla) em quatro época, do ano 

Cpoca 

Minerais Agosto Novembro Fevereiro Maio 

N Média D.P. N Média D.P. N Média D.P. N Média 0.1`. 

Cálcio 
solo (m,qfl OOg de solo) 42 0,1 7& 0,0751 37 0103b (0.102) 22 0,1 20b 0,071) 25 0,057 0,058) 
Forrageiras (%i 82 0,24 (0.111 76 o,' 0,06) 42 0,15"  (0,05) 41 0.1 0,07) 
Ot,o 1%) 5 36,41 (2.17) - . - 3 36,88 (0,43) 6 33,67" 4,31) 

Fõtf oro 
Solo )ppml 42 1 60b (1,23) 37 5.10 (5,87) 22 s,00 (4,63) 25 

3,06b 
(3,06) 

Forragairas 1%) 82 0,09 0,031 76 0,07d (0.05) 42 0.1 iI (0.05) 40 0,1 58  (0.09) 
Soro langu(nao - 

. 51 4,1 5a (064) 59 2591, (0,67) 57 4,38 (1.51) 
Img/100 ml) - 

Otto 1%) 	' 
1664a 

(1.71) 6 1630ab 1,181 3 14.12C  (1.32) 5 14,64'c (0,70) 

Magnésio 
Solo (meqfl 00 a da ,olo) 42 0,0320 (0,015) 37 00558 (0.032) 22 o044ab (0,038) 23 oa4o (0.028) 
Forragairat 1%) 82 O,ll 006) 76 007b 

0.031 41 010a 0,0,0 41 o.it 0,04) 
Soro aangufneo - . - w l,35 (0,27) 49 1,4? (0.50) 57 2,86b (1,19) 
(mg100ml) 
°,, 	(%) 0553 

(0.05) 6 042b (0,06) 045ab 
io,ogi 046ab 10.01) 

N - Número da obgarvaç&a. 
0.P,. Duviopadrio. 

a,b,c • Latia, diferentes ne meama linha indicam diferenças significativas através da eplicaçlo do testa de Duncan (P < 0,05) 
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Na Tabela 2, verifica-se que houve diferenças centração de Ca na solução do solo. Parte desse 
significativas (P < 0,05) para níveis médios de Ca efeito deve-se provavelmente à inundação da área 
entre épocas conforme a unidade geomórfica. No- e a coleta da amostra ter sido feita muitas vezes em 
ta-se, portanto, o grande efeito da época na con- local completamente inundado ou muito úmido. 

TABELA 2. Níveis m4dioa e dee.ioe padr5o de cilcIo, magnésio (aaeq/100 gde solo) e tóaforo (ppni) nas unidade, geomórfiesa em quatro épocas do asso 

Ëpocal 

Minerais 
unidades geomórficaa 

Ao.to Novembro Fevereiro Maio 

N Média D.P. N Média D.P. N Média D.P. N Média 0.P. 

Cálcio 
V .. Ia 0166a 0055) 14 0,064v  10.0251 4 0,090 (0,029) 7 

O,OS4 (0,035) 

Campocerrado IS 0.19? 10,08si 14 0,151 8  (0.147) 8 0,1 18 (0,078) 9 
0,05b 

Cordilheira 9 0,1 i? - (0047) 9 
0g6b lo,00ii 10 0.131 ab 0079) 9 0,082 (0,070) 

Fõsd oro 
Vazante IS 166b (0.66) 14 

501a (4,85) 4 145b (0,53) 7 
2b 1,821 

Campo cerrado 	- IS I,S2 1.91) 14 
243a (11$) O 

2a (165) 9 
166a (1.59) 

Cordilheira 9 1,1 2b 0.27) 9 
9,66a 

(8,89) 10 8,158  5.60) 9 
500ab (4,22) 

Magnéalo 
Vazante 18 0,026 (0,001) 14 0,04? 0,01 5) 4 0,01 8 10.0101 7 

0036ab 
(0,022) 

Campo cerrado '5 0040a (0.021) 14 00578 0,030) 8 
0044a (0,043) 9 

00a 10,0161 

Cordilheira 9 0,032' (0,008) 9 
0014a 100451 10 

0055a 
(0,038) ' 

0058a 10.0341 

N - Número de observações. 
D.P. - Deavio padrSo. 

a,b,c • Latraa difarenlea na mesma linha indicam diferenças ainificativaa alravéa da aplicaçso do n'ate de Ouncan (P <0,05) 

Essa umidade excessiva, poderá ter transportado 
parte do Ca da amostra na ocasião da coleta. No 
entanto, quando se compararam os níveis médios 
de Ca (Tabela 3) entre unidades geomórficas inde-
pendentes da época do ano, verifica-se que não 
existem diferenças significativas (P > 0,05) entre 
suas médias. 

Cabe acentuar nestes resultados que os níveis 
médios de Ca, embora sejam diferentes entre si, 
são considerados muito baixos, determinando com 
isso níveis baixos de Ca nas forrageiras como de- 

TABELA 3. Níveis médios e desvios ,adrâo dos minerais ii 

monstra a Tabela 1. Sousa et ai. (1979) demonstra-
ram alta correlação entre Ca no solo e Ca nas forra-
geiras. 

Variação de Ca nas forrageiras por época, unidade 
geomórfica e espécie 

O nível médio de Ca nas forrageiras em agosto 
(0 a 24%) foi maior (P < 0,05) do que em novembro 
(0,13%), fevereiro (O a lS%) a  e maio (0,15%) (Tabe-
la 1). Isto provavelmente ocorre porque em agosto 
os pastos estão maduros e há pouca mobilidade do 

r, solo em quatro épocas conforme as unidades geomórficas. 

Unidades geomórficas 

Cálcio 
(meq/1 00 g  de solo) 

N 	Média 	D.P. 

Fósforo (ppm) 

N 	Média 	0.P. 

Magnésio 
meqfl 00 g de solo) 

N 	Média 	D.P. 

Vazante 	 43 	0,108' 	(0,065) 	43 	2,83 	 (3,22) 	43 	0,032 	 (0,015) 
Vampo cerrado 	46 	0,134 	(0.116) 	48 	2,15 ' 	(1,61) 	46 	...43ab 	(0,029) 
Cordilheira 	, 	0,115a 	(0,074) 	47 	6,05a 	(6,34) 	43 	0,055a 	(0,036) 

N Número de observaçôes. 
D.P. = Desvio padrão. 
a,b - Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas através,da aplicação do teste de Duncan 

(PC 0,05). 
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Ca nos tecidos vegetais, determinando um acúmulo 
de Ca nos tecidos velhos das plantas. Segundo 
Gomide (1976), o Ca é relativamènte imóvel e au-
menta nos tecidos velhos dos órgãos das plantas. 
Estes resultados estão de acordo com os de Sousa 
et ai. (1979) quando encontraram níveis médios de 
Ca maiores nas forrageiras na época. seca em reta- 

ção à época chuvosa. 
Quando se comparam os níveis médios de Ca 

nas plantas forrageiras por unidade geomórfica 
(Tabela 4) verifica-se que as forrageiras nos solos 
de vazante (0,20% de Ca) têm significativamente 
(1' < 0,05) mais Ca do quë as do campo cerrado 
(0,16%) e cordilheira (0,16%). 

TABELA 4. Níveis médios e desvios padrão de cálcio, fósforo e magnésio (%), nas fonageiras em quatro épocas confor-
me as unidades geomórficas. 

Cálcio 	 Fósforo 	 Magnésio 
Unidades geomórficas 

N 	Média 	D.P. 	N 	Média 	D.P. 	N 
	Média 	D.P. 

Vazante 	 86 	020a 	(0,10) 	85 	0,1& 	(0,07) 	86 	0, 11 8 	(0,06) 
Campo cerrado 	101 	o,i? 	(0,08) 	101 	o,o? 	(0,06) 	iói 	0,08b 	(0,07) 
Cordilheira 	 53 	01b 	(0,09) 	54 	011a 	(0.05) 	53 	011a 	(0,05) 

N - Número de observaçôes. 
D.P. - Desvio padrão. 
a,b - Letras diferentes na mesma coluna indicam diferei ,ças significativas através da aplicação do teste de Duncan 

(P <0,05). 

is espécies de forrageiras predominantes nas no campo cerrado, em agosto, o nível médio de 
áreas de vazante podem ser uma possível explica-  Ca foi maior (0,25%), embora não diferindo esta- 
çâo para maiores concentrações de Ca. 	 tisticamente (P > 0,05) do que fevereiro (0,16%) e 

Na cordilheira (Tabela 5), não ocorreram dife-  em maio (0,17%). No entanto, foi significativa-
renças estatisticamente significativas (P > 0,05) mente superior a novembro (0,11%). 
para Ca entre épocas. Já no campo cerrado e na 

	Na vazante, o nfveX médio de Ca foi maioi' 
vazinte houve diferenças significativas (P < 0,05) (P < 0,05) em agosto (0,29%) em relação às ou- 
dos níveis médios de Ca entre épocas, sendo que tras épocas e estas não diferiram entre si, IstQ, 

TABELAS. Níveis médios e demios padrlo de cálcio, t&foro e magnésio (%) nas plantas fomageima conforme as unidades geomórficas • épocas do ano 

fpoca. 

Minerais 
ünidades geornórtcsa 

II 

Agasto 

Média D.P. ti 

Novembro 

Média D.P. ti 

Fevereiro 

Média D.P. ti 

Mato 

Média D.P. 

caldo 
vazante a o,a io.ioi a 0,14b (0.051 8 014b 005) 0,07) 

Campo carredo 36 O.25 10.31) 36 O,1l (0,061 15 
016ab 004) 10 

0,11sb 
(0.07 

cordilheira '2 O,22 (0.151 9 
O,lS (0.061 19 0,15 (0.061 14 0,1 t (0,05) 

Fósforo 
vazante 34 0.1 0b 003) 34 0,09 b lO,07) 8 0,02) lo o.i? (0,10) 

Campo cerrado 36 
008b (0,02) (0,03) 1 5 O,Ot (0.04) 0.178  (0.11 

Cordilheira 12 
0b 0,03) 9 0,07C (0.03) 19 o,is 0,04) 

16 
14 0,1 (0,04) 

te,óaio 
Vazante 34 0,13 (0.08) 34 0,08' (0.03) 8 0,1 jil.03) li 0,14 0,05) 

Campo cerrado 36 oio (0.07) 36 
008b (0.02) IS 007b'  (0,02) 16 0,128  0,041 

Cordilheira 12 011a 	
- (0.07) 9 0.09 (0,03) 18 0.141 (0,03) 14 0.11" 10,031 

ti - Numero de obeervaçôe's. - 

0.P, - Desvio pedrio. 
e.b,c 

- Lauae dllerantea na mesma linha ndltem difarançai elgnificativaa através de aplicaçffo do testa de Duncan (PC 0,05). 
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provavelmente, em virtude da falta de transloca-
ção de um tecido para outro, causando um au-
mento do Canos tecidos velhos das plantas Desta-
cam-se nestes resultados os baixos níveis de Ca 
existentes nas espécies forrageiras estudadas. Ape-
nas em agosto, os níveis de Ca da pastagem eram 
suficientes para atender as exigências nutricionais 
mínimas dos bovinos, segundo o National Research 
Council (1976). Fica assim caracterizada a defi-
ciência sazonal de Ca nas pastagens da área panta-
neira estudada. - 

Quanto ao teor de Ca nas espécies forrageiras 
(Tabela 6), observou-se que a Reimarocldoa spp. 
teve nível de Ca (0,23%) estatisticamente 
(P < 0,05) superior à5 demais, seguida de Axono-
pus purpusii (0,20%), Axonopus paraguayensis 
(0,17%), todas estas diferindo estatisticamente 
(E < 0,05) entre si. Não houve diferenças signifi-
cativas (P > 0,05) entre Tlirasya petrosa (0,14%) 
e Mesosetum chaseae (0,13%), embora estas te-
nham diferido estatisticamente (P < 0,05) das es-
pécies anteriormente citadas. 

Observa-se, nestes resultados, que o nível mé-
dio de Ca nas espécies estudadas, em nenhuma das 
quatro épocas, atende plenamente à5 necessidades 
nutricionais de vacas em lactação (0,28%) de acor-
do com as recomendações do National Research 
Council (1976). Estes resultados, em parte, con-
cordam com os obtidos por Jardim et al. (1965) e 
Campos & Vieira (1974) quando encontraram for-
rageiras nativas na região do Pantanal Mato-grossen-
se com níveis baixos de Ca, variando de 0,20% a 
0,35% e 0,10% a 0,34%, respectivamente. Epstein 
(1975) cita, para plantas verdes superiores, a con-
centração de 0,50% de Ca na matéria seca (MS), 
como sendo ade4uada. Pott (1982) obteve, respec-
tivamente, níveis de 0,50%, 0,56%, 0,58% e 0,35% 
em amostras de forrageiras nativas, grama-tio-pedro 
(Paspalum oteroi), de 28, 56, 84 e 112 dias de 
idade em solo arenoso mais fértil do Pantanal. 
Santos (1973), na sub-região da Nhecoiãndia, 
Pantanal Mato-grossense, determinou em amostras 
de forrageiras nativas, teores de 0,50% a 0,52% de 
CanaMS. 

Variaçio de Ca no tecido ásseo 

Embora as forrageiras não atendessem as ne- 

cessidades de vacas em lactação (Tabela 1), os ani-
mais apresentaram níveis deficientes de Ca nos 
ossos apenas no mês de maio (33,67%). Conside-
rando-se normal o nível de 36% de Ca no osso 
(Sousa 1981), não houve diferenças significativas 
para níveis de Ca nos ossos entre as épocas estuda-
das (Tabela 1). Os resultados concordam com Sou-
sa et al. (1979) os quais não encontraram diferen-
ças significativas (P < 0,05) para percentagens de 
Ca nos ossos entre as épocas seca e chuvosa, na re-
gião norte do Mato Grosso. 

O fato de as forrageiras não atenderem as ne-
cessidades do Ca para vacas em lactação e estas, no 
entanto, não apresentaram deficiências em duas 
épocas, pode ser atribuído ao fato de os animais 
retirarem o Ca de outras plantas forrageiras que 
não as estudadas, uma vez que as mesmas não re-
ceberam suplementação mineral que tivesse uma 
fonte de Ca. 

Variaçio de P no solo por época e unidade geo-
mórfica 

Na Tabela 1, estão apresentados os níveis mé-
dios de P no solo, independentemente da unidade 
geomórfica, onde verifica-se que houve diferença 
significativas (P .c 0,05) entre as épocas estudadas. 
Os maiores níveis médios de P foram observados 
nos meses de novembro (5,16 ppm) e fevereiro 
(5,00 ppm). Observa-se na Tabela 3 que o maior 
nível de P, significativo (P < 0,05) em relação às 
demais unidades geomórficas, ocorreu no solo de 
cordilheira (6,05 ppm). O teor médio de fósforo 
variou significativamente (P < 0,05) entre épocas 
(Tabela 2) no solo de vazante e cordilheira, sendo 
que o teor mais alto (5,01 ppm) na vazante foi em 
novembro, na cordilheira o nível mais alto - embo-
ra não houvesse diferenças significativas (P < 0,05), 
entre novembro, fevereiro e maio - foi também 
em novembro (9,66 ppm), diferindo significativa-
mente do de agosto (1,12 ppm). 

No campo cerrado não houve diferenças signi-
ficativas (P > 0,05) entre os teores de E quanto 
às épocas estudadas. Os níveis de E nos solos são 
baixos considerando-se os padrões (0 ppm - 
10 ppm - baixo; 11 ppm - 20 ppm - médio e 
maior de 20 ppm - alto), da Comissão de Fertili- 
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dade do Solo do Estado de Minas Gerais (1978). 
Os dados indicam níveis de P extremamente baixos 
para solos arenosos, sendo que estes níveis dimi-
nuem no período seco e aumentam na época 
chuvosa ou de inundação; possivelmente as amos-
tragens de novembro e de fevereiro podem ter 
aumentado o teor de matéria orgânica transporta-
da pela inundação com conseqüente aumento do. 
teor sazonal de P. 

Variação do nível de P nas forrageiras por época, 
unidade geomórfica e espécie 

Os níveis médios de P nas forrageiras mostraram 
diferenças estatisticamente significativas (P < 0,05) 
entre as épocas estudadas (Tabela 1). No mês de 
maio o nível de P foi mais alto (0,15%) provavel-
mente em virtude da presença de forrageiras novas 
e verdes, que começam a se desenvolver no final da 
enchente. O menor nível de P ocorreu no mês de 
novembro (0,07%). Embora o período de chuvas já 
tivesse iniciado e provavelmente o lençol freático 
ainda estivesse baixo não permitindo a rebrotação 
das forrageiras, tendo sido amostradas plantas ve-
lhas, o que explicaria o baixo nível de P nesta épo-
ca. 

Na Tabela 4, verifica-se que não houve diferen-
ças significativas (P > 0,05) para os níveis médios 
de P das forrageiras, entre vazante (0,10%), campo 
cerrado (0,09%) e cordilheira (0,11%). A Tabela 5 
mostra os mais altos níveis de P nas forrageiras de 
vazante (0,19%) e campo cerrado (0,17%), no mês 
de maio, estatisticamente diferentes (P. c 0,05) 
das demais épocas. Os níveis mais baixos encon-
trados foram de 0,08% na vazante, no mês de feve-
reiro (enchente) e 0,06% no campo cerrado no mês 
de novembro. . 

Na cordilheira houve diferenças significativas 
(P < 0,05) para os níveis de P nas forrageiras entre 
épocas, sendo que no mês de fevereiro o nível de 1' 
foi mais alto (0,15%). Este nível é explicado pela 
elevação do lençol freático que nesta época fica 
mais próximo da superfície nas partes altas, favo-
recendo o desenvolvimento de plantas novas nessas 
áreas. 

Observa-se pelos dados apresentados que so-
mente as forrageiras de vazante (Tabel 4) no mês 
de maio (Tabela 5) têm níveis de P adequados aos  

bovinos de corte. As forrageiras de campo cerrado 
e cordilheira, nas épocas de agosto, novembro e fe-
vereiro não atendem às necessidades mínimas de 
p desses animais (0,18%, segundo o National 
Research Council 1976). 

Não houve diferenças significativas quanto ao 
teor de P entre as forrageiras estudadas, embora as 
espécies Reiinarochloa spp. (0,12%), flzrasya pe-
trc'sa (0,11%) e Axonopus paraguayensís (0,11%) 
tenham sido as forrageiras que apresentaram os 
maiores níveis. Os teores deste mineral encontra-
dos são baixos, concordando, em parte, com os ní-
veis de 0,07% a 0,26% de P nas MS, obtidos por 
Jardim etal. (1965) em forrageiras nativas, do Pan-
tanal Mato-grossense. Santos (1973) e Pott (1982) 
obtiveram, respectivamente, níveis de 0,19% e 
0,27% e 0,13% a 0,20% de P nas MS da grama-tio-
-pedro, no Pantanal Mato-grossense. 

Variação do nível de P no soro sangüíneo e osso 
(costela) 

O nível de P no soro sangüíneo (Tabela 1) no 
mês de fevereiro (2,59 mg/100 ml de soro sangüf-
neo) foi estatisticamente (P c 0,05) inferior aos 
níveis das demais épocas e considerado deficiente. 
Nas demais épocas, os níveis estiveram dentro da 
faixa normal (4 a 6 mg/100 ml de soro sangUíneo, 
segundo Sousa 1981). 

Na Tabéla 1 observam-se diferenças estatistica-
mente significativas (P < 0,05) para os teores de P 
nos ossos entre épocas. Verifica-se nesta tabela que 
o P esteve mais alto nos meses de agosto (16,64%) 
e novembro (16,30%) baixando no mês de feverei-
ro (14,12%) e voltando a subir no mês de maio 
(14,64%), embora em todas as épocas estivesse 
deficiente. 

A observação de que as médias de P no osso fo-
ram mais altas nos meses em que o nível de 1' nas 
forrageiras estavam mais baixo concorda com os 
resultados de Sousa et ai. (1979), Niekerk & Serrão 
(1976) e com Winks et aI. (1977). Estes últimos 
autores observam que a suplementação de P para 
animais em crescimento e vacas não lactantes é 
menos importante na época seca em decorrência 
do fato de os animais estarem freqüentemente 
perdendo peso, em virtude de neste período, ener- 
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gia e proteína serem mais limitantes do que P. Pro-
vavelmente, isso ocorre também com vacas em 
lactação. Observa-se no caso de 1', que solos defi 
dentes produziram forrageiras deficientes e ani-
mais também deficientes. 

Variação do nível de Mg no solo por época e uni-
dade geomórfica 

Conforme mostra a Tabela 1; houve diferenças 
significativas (P < 0,05) para os níveis médios de 
Mg nos solos entre as épocas estudadas. O nível 
mais alto de Mg foi em novembro (0,055 meqIlOO g 
de solo) e o mais baixo em agosto (0,032 meq/ 
100 g de solo). Esses níveis são considerados bai-
xos- Os padrões para níveis de Mg são de O a 
0,049 meq/100 g  de solo - baixo; 0,059 a 
0,10 meq/100 g  de solo = médio e acima de 
0,10 meq/100 g  de solo alto, de acordo com a 
Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Mi-
nas Gerais (1978). 

Na Tabela 2, verifica-se que houve diferenças 
significativas (P < 0,05) para níveis de Mg entre 
épocas somente nos solos de vazante, com o maior 
nível (0,040 meq/100 g  de solo) ocorrendo em no-
vembro e o menor (0,018 meq/100 g  de solo) em 
fevereiro. Os dados mostram uma região com solos 
muito pobres em Mg, assim como Ca e P. 

Considerando-se somente as unidades eom6rfi- 
independente da época, verificou-se, na Tabe-

la 3, que houve diferenças significativas (P < 0,05) 
quanto ao nível de Mg conforme a unidade geo-
mórfic; sendo o solo de vazante (0,032 meq/100 g 
de solo) o mais pobre em Mg em relação ao da cor-
dilheira (0,055 meq/100 g de solo) não diferindo 
no entanto do campo cerrado (0,043 meq/100 g 
de solo). 

Variação do nível de Mg nas forrageiras conforme 
a época, unidade geomórfica e espécie 

Observa-se na Tabela 1 que houve diferenças 
significativas (1' < 0,05) entre a média de Mg em 
novembro em relação Às demais épocas. Nesse 
mesmo mas, o teor de Mg estava baixo (0,07%) e 
em maio mais alto (0,12%). 

Considerando-se as pastagens por unidade geo-
m6rfica (Tabela 4) nota-se que os níveis de Mg nas  

forrageiras de vazante (0,11%) e cordilheira (0,11%) 
são estatisticamente (P < 0,05) superiores aos das 
forrageiras de campo cerrado (0,08%). A Tabela 6 
mostra que não houve diferenças significativas 
quanto ao nível de Mg nas forrageiras em relação 
às espécies. Observa-se também que nenhuma es-
pécie é capaz de atender Às necessidades de Mg de 
vacas em lactação. Na Tabela 5, observa-se que 
existem diferenças significativas (P < 0,05) para os 
níveis de Mg nas forrageiras entre épocas, na vazan-
te e no campo cerrado. No entanto, não existem 
diferenças significativas entre épocas quanto ao 
nível de Mg nas forrageiras da cordilheira. 

Nas forrageiras de vazante e campo cerrado, os 
níveis de Mg em agosto e maio são superiores esta-
tisticamente (P < 0,05) aos de novembro e feverei-
ro. 

Os níveis médios de Mg encontrados, na MS de 
forrageiras amostradas, são baixos e em nenhum 
dos casos atende às necessidades nutricionais de 
vacas em lactação (0,18%). Os teores médios obti-
dos (0,09% a 0,11%) são inferiores ao encontrado 
por Campos & Vieira (1974) 0,24%, para pasto 
nativo, na sub-região da Nhecolandia. Epstein 
(1975) cita a concentração de 0,20% de Mg na 
MS como normal para plantas superiores verdes. 
Santos (1973), estudando a grama-tio-pedro na 
região do Pantanal, obteve teor médio de 0,24% de 
Mg na MS. Solos pobres em Mg produziram forra-
geiras também pobres neste elemento, mostrando 
alta correlação entre Mg no solo e nas plantas 
forrageiras. Os dados indicam, portanto, a necessi-
dade da suplementação dos bovinos deste mineral. 

Variação dos níveis de Mg no soro sangüíneo 
osso (costela) conforme a época do ano 

Verifica-se na Tabela 1 que o teor sérico do Mg 
(2,86 mgJlOO  ml de soro) em maio foi significati-
vamente (1' < 0,05) superior aos teores observados 
ezp novembro e fevereiro, sendo que- maio foi a 
única época em que o nível sérico estava dentro da 
faixa normal (2 a 4 mg/100 ml de soro). Neste m&s 
também haveria maior quantidade de Mg nas forra-
geiras (Tabela 1). No osso (Tabela 1) houve dife- 
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TABELA 6. Níveis médios e desvios padrão de cálcio, fósforo e magnésio (%) nas espécies fonageiras estudadas. 

Espécies forra9eiras 
N 

Cálcio 

- Média D.P. N 

Fósforo 

Média D.P. N 

Magnésio 

Média D.P. 

Thrasyapetrosa 18 0,14d (0,06) 18 0,11a (0,04) 18 0,11a (0,03) 
Axonopusparaguayensis 36 0,l7 (0,10) 36 0,11a (0,05) 0,11a (0.05) 
Mesosetum chaseae 68 0,13 (0,06) 68 0,09a (0,08) 68 0,09a 

Axonopuspurpusil. 89 0,20b (0,08) 88 0,09a (0,05) 89 0,10a (004) 
Reimarochoa spp. 30 0,23a (0,13) 30 0,12a (0,07) 30 0,10a (004) 

N 	Número de observações. 
D.P. - Desvio padrão. 

a, b, c, d Letras diferentes na mesma coluna Indicam diferenças significativas através da aplicação do teste de Duncan 
(P<0,05). 

renças significativas (P < 0,05) para os níveis de 
Mg entre épocas, sendo que o Mg encontrava-se de-
ficiente nos meses de novembro (0,42%), fevereiro 
(0,45%) e maio (0,46%), e normal no mês de agos-
to (0,55%). Considera-se como nível normal teores 
acima de 0,50% de Mg no osso. Os dados de Mg 
mostram a necessidade da suplementação deste mi-
neral aos bovinos da região estudada. 

CONCLUSÕES 

1. O nível de Ca no solo foi baixo em todas as 
épocas do ano e unidades geomórficas estudadas. 

2. As plantas forrageiras que crescem nas vazan-
tes somente atendem as necessidades de Ca, para 
vacas em lactação, na época de agosto. 

3. Apesar desse fato, os animais só estiveram 
deficientes em Ca em uma época estudada (maio) 
sugerindo que nas épocas em que não houve defi-
ciência, estes animais tenham suprido suas defi-
ciências com outras forrageiras que não as estu-
dadas. 

4 Os níveis de 1' no solo foram baixos, nas três 
unidades geomórficas e nas épocas estudadas. 

S. As plantas forrageiras não atendem a5  ne-
cessidades de P e Mg de vacas em lactação em ne-
nhuma unidade geomórfica ou época estudada. 

6. Os animais estiveram deficientes em P em 
todas as épocas do ano, tomando-se como indica-
tivo de deficiência o teor do nutriente no osso. 

7. Os níveis de Mg foram baixos nas três uni-
dades geomórficas e nas épocas estudadas. 

8. Tomando como indicativo o osso, os animais 
s&não estiveram deficientes em Mg em agosto. 

9. A região estudada é deficiente em Ca, P e Mg. 
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